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Após 20 dias da quadra chu-
vosa no Ceará, o açude Germi-
nal, em Palmácia, tornou-se o 
primeiro reservatório a sangrar 
este ano. 

O açude, localizado na re-
gião do Maciço de Baturité, 
verteu na última sexta-feira 
(16), abastecendo a sede de 
Palmácia e comunidades como 
Timbaúba e Canadá. 

Além disso, o reservatório 
atende usuários ao longo do rio 
Pacoti, mediante autorização 
da Comissão Gestora. 

Já os açudes de Caldeirões, 
em Saboeiro, e o Cachoeira, 
no sul do estado, ultrapassam 
os 90% de capacidade, ao passo 
que 48 outros açudes têm me-
nos de 30% de volume.

A Secretaria de Estado da 
Educação do Piauí (Seduc) mo-
bilizou formações para equipes 
regionais da rede estadual nesta 
nesta terça-feira (20), visando 
promover a equidade racial nas 
escolas. 

Parte do Programa Educar 
para Respeitar, a iniciativa ofe-
receu palestras e oficinas sobre 
temas como religiosidade, cul-
tura, negritude e práticas peda-
gógicas antirracistas. 

Além disso, o encontro 
marcou o início da Cascata de 
Formações 2024 para as equi-
pes Regionais do Programa 
Piauiense de Alfabetização na 
Idade Certa (PPAIC). Direto-
res, coordenadores e professo-
res participaram das atividades.

O secretário de infraestru-
tura de Princesa Isabel (PB), 
Givaldo Rodrigues de Morais, 
foi preso em flagrante na ma-
drugada desta terça-feira (20) 
sob suspeita de estupro. Enca-
minhado à Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher, 
permanece detido aguardando 
audiência de custódia. 

O crime teria ocorrido por 
volta de 1h30, no mesmo hotel 
onde a vítima e seu pai estavam 
hospedados em João Pessoa.

A vítima, uma jovem de 21 
anos, acompanhava o pai para 
uma cirurgia, quando o secre-
tário ofereceu-se para levá-los 
até João Pessoa. Todos estavam 
hospedados no mesmo hotel, 
no bairro de Tambaú.
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CEARÁ PIAUÍ PARAÍBA

Com mais de 800 mil pes-
soas participando ao longo dos 
seis dias de carnaval, Pesqueira, 
localizada no Agreste de Per-
nambuco, movimentou cerca 
de R$ 20 milhões na economia 
local. Os dados são da prefeitu-
ra do município. 

A ocupação hoteleira alcan-
çou a marca de 100%. Neste 
ano, o carnaval de Pesqueira 
prestou homenagem a Rozâ-
nio, diretor das Cambindas Ve-
lhas, uma agremiação com 115 
anos de tradição reconhecida 
como Patrimônio Cultural do 
estado de Pernambuco. 

O tema foi “O Maior e 
Melhor Carnaval de Todos os 
Tempos”, e contou com oito 
polos espalhados pela cidade.

Carnaval em 
Pesqueira gera 
R$ 20 mi na 
economia

PERNAMBUCO

Proposta visa reduzir 
taxa em Noronha

Na Assembleia Legislativa 
de Pernambuco (Alepe), um 
Projeto de Lei Ordinária foi 
apresentado com a intenção 
de reduzir em 50% o valor da 
Taxa de Preservação Ambien-
tal (TPA) para os pernambu-
canos que visitam Fernando de 
Noronha. 

O tributo, cobrado de todos 
os turistas que desembarcam na 
ilha, teve um aumento de 4,6% 
no dia 1º de janeiro, passando 
a custar R$ 97,16 por dia. Mo-
radores locais e profissionais a 
serviço têm isenção do tributo.

O texto, de autoria do de-
putado Romero Albuquerque 
(União Brasil), foi publicado 
na edição de terça-feira (20) do 
Diário Oficial da Alepe. 

“É inadmissível que os mo-
radores do próprio estado pa-
guem o mesmo valor de taxa 
de turistas de outros estados 
para visitar uma localidade tão 
pernambucana como as demais 
cidades vizinhas, sendo regidas 
pelo mesmo governo. A Ilha 
pertence a todos os moradores 

do estado de Pernambuco”, de-
clarou o deputado. 

O projeto será votado em 
diversas comissões antes de ser 
encaminhado para votação em 
plenário e, posteriormente, ao 
governo de Pernambuco para 
sanção ou veto.

Em 2023, a ilha recebeu 
123.437 turistas, sendo Per-
nambuco o segundo estado 
emissor de visitantes, perdendo 
apenas para São Paulo. 

O deputado acredita que 
a redução da taxa para os per-
nambucanos não resultará em 
queda na arrecadação, mas sim 
em um aumento, pois mais pes-
soas poderão visitar a ilha e per-
manecer por mais tempo, im-
pulsionando a economia local.

A cobrança da  Taxa de 
Preservação Ambiental (TPA) 
instituída pela Lei nº10.403 
em 29/12/1989, é cobrada in-
dividualmente e pode ser paga 
antes do embarque, preferen-
cialmente através de cartão de 
crédito ou boleto bancário ge-
rado no site oficial da região.

Turismo no RN espera 
alta de 46% em 2024

O Rio Grande do Norte 
(RN) aguarda um aumento de 
46% no turismo internacional 
durante o primeiro trimestre de 
2024, segundo análise da For-
wardKeys. A plataforma espe-
cializada em dados de viagens 
aéreas prevê um aumento geral 
de 21% nas chegadas de turis-
tas internacionais ao Brasil no 
mesmo período.

A Emprotur-RN utiliza a 
plataforma para analisar o pa-
norama do turismo estadual. 
Os dados da empresa mostram 
que Santa Catarina lidera a pro-

jeção de chegadas internacio-
nais, seguida pelo Rio Grande 
do Norte, São Paulo e Rio de 
Janeiro.

As viagens da América do 
Sul para o Brasil registram um 
crescimento de 23%.

“Os números refletem não 
apenas a recuperação do setor, 
mas também o resultado de 
ações realizadas para fortale-
cer a imagem do destino em 
diferentes mercados”, afirmou 
a diretora de Promoção Turís-
tica da Emprotur-RN, Nayara 
Santana.

Sandro Menezes

O turismo internacional deve crescer no RN

CORREIO OPINÃO

Por André Ceciliano*

Durante o primeiro ano 
do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
uma notável transformação 
aconteceu na economia, 
mas uma outra, menos vi-
sível à população, também 
ocorreu: a retomada do 
diálogo federativo e a rea-
proximação do governo fe-
deral com governadores e 
prefeitos.

O clima de hostilidade 
e disputas que vivenciamos 
num passado recente deu 
lugar a um ambiente de cor-
dialidade e de esforços con-
juntos em busca de soluções 
de problemas vividos pelos 
gestores públicos, com im-
pacto direto na vida dos ci-
dadãos.

Em 2023, atendemos na 
Secretaria Especial de As-
suntos Federativos, a nada 
menos que 3.433 prefeitos 
(62% de todas as cidades 
do Brasil), 27 governadores. 
Dessas conversas, se desdo-
braram em 13.773 deman-
das atendidas.   

Através das caravanas 
federativas que estamos 
realizando desde o ano 
passado, o governo federal 
inverteu a lógica segundo 
a qual os gestores públicos 
precisam se deslocar até a 
capital federal e fazer uma 

peregrinação pelos ministé-
rios e bancos públicos para 
levar convênios e serviços 
para as suas cidades. Com 
as caravanas, que envolvem 
todos os ministérios, CEF, 
BNDES e Banco do Bra-
sil, além de órgãos federais, 
Brasília vai até eles.

Essa nova abordagem 
adotada pelo governo Lula 
também favoreceu a cons-
trução de parcerias sólidas 
entre os diferentes níveis de 
governo, resultando numa 
maior integração e trabalho 
em conjunto. Temos conse-
guido mostrar é possível o 
governo trabalhar em sinto-
nia às reais necessidades do 
país, e estabelecer um diálo-
go federativo mais eficiente 
e colaborativo. 

Ao levar os serviços 
federais diretamente aos 
gestores, promoveu-se uma 
abordagem mais inclusiva e 
próxima da realidade local. 
Essa estratégia não apenas 
fortalece os laços entre os 
entes federativos e o pró-
prio governo, internamen-
te, como também contribui 
para a construção de políti-
cas públicas para um Brasil 
cada vez eficiente, justo e 
igualitário.

*Secretário especial de 
Assuntos Federativos da Se-
cretaria de Relações Institu-
cionais

Gil Ferreira

Caminho invertido: a federação vai aos estados

Caravana Federativa: 
quando Brasília 
vai até o Brasil

Piauí destina R$ 798,5 
milhões no combate à seca

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT), anunciou 
nesta segunda-feira (19) o lan-
çamento da Operação Águas e 
Vida Piauí. Com investimento 
total de R$ 798,5 milhões, o 
plano visa desenvolver ações 
em várias frentes para garantir 
soluções de convivência com 
a seca, como planos emergen-
ciais, de médio e longo prazo.

O plano prevê ações emer-
genciais, como a construção de 
cisternas de captação e armaze-
namento de água, limpeza de 
açudes, recuperação de barra-
gens e carro-pipa, além de ações 
estruturantes, que são as políti-
cas de médio e longo prazo que 
abrangem perfuração de poços, 
adutoras, sistemas de abasteci-
mento de água e construção de 
novas barragens.

Segundo o Fonteneles, entre 
as ações mais importantes estão 
a construção de 19 mil cisternas 
e a recuperação de açudes e bar-
ragens. “Temos um plano com-
plexo, que envolve 13 órgãos e 
contempla os 224 municípios 
do estado, com foco nos 106 
municípios que vivem alguma 
situação de emergência e, den-
tre esses, 40 que estão numa 
situação mais grave”, explica o 
governador.

O governador citou ainda 

que o plano visa à sustentabili-
dade econômica, por meio do 
apoio à agricultura familiar, 
programas de garantia safra 
e de aquisição de alimentos. 
“Além disso, teremos inves-
timento em conhecimento e 
inovação  junto à Defesa Civil, 
Meio Ambiente e Instituto de 
Desenvolvimento do Piauí para 
trabalhar a prevenção de forma 
que possamos estar à frente de 
problemas que venham ocorrer, 
como é a estiagem”, disse.

Segundo o secretário de 

Planejamento, Washington 
Bonfim, o plano foi elaborado 
visando ao combate dos efeitos 
da estiagem, que em 2024 vai 
iniciar mais cedo e a previsão é 
de que seja mais intenso. 

“Trata-se de um conjunto 
de ações coordenadas que mo-
bilizam setores sociais, produ-
tivo e meio ambiente”, explica 
o secretário, detalhando que 
o governo do estado vai atuar 
em várias frentes, com levanta-
mento de dados, distribuição 
de recursos em função de uma 

eventual quebra de safra e abas-
tecimento.

Além disso, o diretor de 
Defesa Civil, Werton Rocha, 
ressaltou a antecipação do go-
verno aos impactos da seca. 
“Estamos trabalhando com 
um plano robusto para gerir 
nossos recursos hídricos, his-
toricamente subaproveitados”, 
afirmou.

A iniciativa conta com a 
participação de diversas secre-
tarias, incluindo Agricultura 
Familiar, Defesa Civil, e outras.

Plano inclui construção de cisternas e a recuperação de barragens
Governo do Piauí

Plano de contingência aborda desafios da estiagem no estado

Por Bruno Lago*

No meio nerd, é algo co-
mum pegar dois personagens 
que geralmente não teriam 
como se encontrar por serem 
de épocas diferentes dentro 
da franquia ou até mesmo de 
franquias diferentes e ficar 
discutindo como seria um 
conflito entre eles. O famoso 
quem ganharia?

Quando falamos de fa-
zer isso para personagens 
fictícios como Voldemort e 
Grindewald da saga Harry 
Potter, por exemplo, dificil-
mente vai ser mais do que 
uma mera conversa besta 
entre amigos que gostam 
da saga. Conversando pra 
saber quem foi o vilão mais 
cruel, quem causou mais 
problemas para o mundo 
bruxo e quem ganharia 
numa luta entre os dois. 
Porque no fim, são persona-
gens fictícios responsáveis 
por atrocidades contra ou-
tros personagens fictícios.

Porém, uma espécie de 
“quem ganharia” comparan-
do duas figuras do mundo 
real responsáveis por come-
ter barbaridades contra a 
humanidade me soa desu-
mano demais. Na ânsia de 

defender ou atacar a fala de 
Lula, virou esse verdadeiro 
“quem ganharia” entre Hi-
tler e Netanyahu. Que as re-
des sociais têm essa mania de 
simplificar as coisas, já não 
é nenhuma novidade! Mas, 
ainda assim, fica o pensa-
mento: se em vez de a gente 
ficar comparando genocidas 
como se fossem cartas de 
Super Trunfo, a gente não 
deveria estar demonstrando 
mais empatia pelas vítimas 
seja do holocausto, seja dos 
ataques à Faixa de Gaza. 

Por isso, eu acredito 
que a fala do presidente te-
ria sido muito melhor se a 
referêcia direta ao ditador 
alemão tivesse sido evita-
da. Teria feito suas duras 
críticas ao Estado de Israel, 
demonstrado seu apoio às 
vítimas palestinas, mas sem 
correr o risco de causar des-
conforto a sobreviventes do 
holocausto e seus famíliares. 

*Publicitário, 
especializado em mídias 
sociais e na cultura pop. 

É autor do blog Crise nas 
Infinitas Nerdices, que 
usa o mundo nerd para 

explicar temas de política 
e outros do mundo real.

Quem ganharia o 
duelo de vilões?


